
   
O BATERISTA 

 

 

 

A cidade estava animada, pois faltava um dia para o Festival  de 

Rock que acontecia lá todo ano. Um grupo de amigos ensaiava a todo 

vapor! 

— Vamos dar uma parada, estou cansado! - disse Giulio, como se 

fosse o chefão.  

— Não, Giulio, precisamos ensaiar! - falou Mário.  

— Para de ser chato! - retrucou o mandão.  

— Você só arranja confusão aqui, é todo dia a mesma coisa - meteu-

se Lucas na história.  

Bravo, Giulio virou as costas e saiu. Toda a banda gritou:  

— Vá embora e não volte mais!  

Faltava um dia para o grande evento, e a banda não tinha mais 

baterista.  

— Precisamos de você! Urgente! – imploraram a um outro amigo.  

— Tá, eu vou! - aceitou João.  

A banda ensaiava muito para adaptar o novo integrante, quando, 

pela noite,  Marcos, desesperado, chegou a casa onde o resto dos amigos 

estava:  

— João foi assassinado!  

O desespero e a tristeza tomaram conta dos familiares do garoto.  

Pela manhã, nenhum dos meninos tinha dúvidas de que fora Giulio o 

autor do disparo.  

Ao voltarem ao local  da morte, os  colegas avistaram, naquela rua 

sem saída, um celular e, ao abrirem, descobriram que era do baterista 

expulso! Mas só aquilo não era suficiente para acusá -lo, então os amigos 

foram atrás de evidências claras.  

Foram escondidos à casa do menino. Mexeram e re mexeram em 

tudo, até que encontraram, nos arquivos de seu computador, uma 

conversa com sua namorada Jéssica, dizendo que a amava muito, porém 

faria algo inesperado naquele mesmo momento. Deixara claro que alguma 

porcaria seria feita.  

— Venham aqui, venham! - disse Marcos,  com cara de assustado.  

Todos se dirigiram à cama de Giulio e encontraram balas de arma de 

fogo embaixo do colchão. Aquilo seria perfeito para a acusação!  

         A turma foi  até a delegacia. Chegando lá, pediu para o delegado ir 

até o local e analisar os indícios.  

— Evidências claras! São as mesmas balas encontradas no corpo de 

João. Estou indo atrás desse assassino agora mesmo!  

— Mas, infelizmente, a culpa é toda nossa.. .  - falou Mário 

tristemente.  

— Não somos culpados de nada! Vamos deixar pra lá, bola pra 

frente, galera! Daqui a algumas horas ainda temos nossa apresentação - 

tentou animar Júlia.  



O show foi muito bem sucedido, e,  apesar de todos os problemas, os 

amigos ficaram felizes como nunca!  

 

 

 

Júlia Araújo Casagrande 

8º do Fundamental /  Balneário  

2009 


